
2 SEXTA-FEIRA, 26 A DOMINGO, 28 DE JUNHO DE 2026OPINIÃO

Tales Faria

A fi la de dor e espera 
que não anda

EDITORIAL

A informação da existência de uma fi la com 46 mil pacien-
tes à espera de atendimento ortopédico em Campinas, alguns 
aguardando há 12 anos por cirurgia, extrapola qualquer justi-
fi cativa para minimizar o sofrimento dos pacientes e o retrato 
de inefi ciência administrativa. Essa situação é a demonstração 
concreta de como o poder público consegue naturalizar o sofri-
mento ao deixar de tratar a saúde como urgência permanente.

Não se trata apenas de números. Cada pessoa desta fi la 
convive com a dor, limitação de movimentos, afastamento do 
trabalho, perda de renda, dependência de familiares e, não raro, 
o agravamento de um problema que poderia ter sido tratado 
antes de se tornar incapacitante. Uma cirurgia ortopédica adiada 
por anos é mais que simplesmente um procedimento pendente, 
é qualidade de vida suspensa.

A atuação do Ministério Público, ao recorrer à Justiça diante 
do cenário, evidencia a gravidade da situação e a incapacidade 
de as estruturas públicas apresentarem respostas compatíveis 
com a dimensão da demanda.

Entretanto, é preciso ir além da judicialização. Decisões judi-
ciais podem pressionar, fi xar metas e exigir transparência, mas 
elas não substituem planejamento, fi nanciamento, equipes, 
leitos, centros cirúrgicos e gestão efi ciente da regulação.

Campinas é uma metrópole, referência regional em saú-
de e sede de uma rede hospitalar complexa, e, justamente 
por isso, não pode aceitar que milhares de pessoas per-
maneçam invisíveis em sistemas de espera, sem previsão 
clara, acompanhamento adequado ou prioridade com base 
na gravidade clínica.

 Fila não pode ser sinônimo de abandono burocratizado.
É indispensável que a Prefeitura, Estado e União assumam 

responsabilidades proporcionais. A demanda reprimida não 
nasceu ‘ontem’. Ela é o resultado de anos de insufi ciência de 
oferta, falhas de integração e ausência de respostas estrutu-
rantes. O desafi o agora não se resume a apenas reduzir uma 
lista. O desafi o é o de impedir que ela continue sendo poster-
gada.

A cidade precisa de um plano público com metas verifi cá-
veis e acompanhadas, cronograma possível de ser cumprido , 
critérios transparentes e divulgação periódica dos resultados. 
Afi nal, esperar 12 anos por uma cirurgia não é esperar por 
atendimento, e ser condenado a viver com a dor que o siste-
ma deveria combater.
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Ao gravar e divulgar os vídeos em que de-
tona o enteado Flávio Bolsonaro, a madras-
ta Michelle fez com que ele mordesse sua 
versão da maçã envenenada de “Branca de 
Neve”. Dá até para imaginá-la, diante do espe-
lho, fazendo uma adaptação da pergunta que 
se tornaria clássica: “Existe alguém na família 
com mais votos do que eu?”. 

Engasgado com um pedaço da fruta, o se-
nador demonstrou perplexidade com a ou-
sadia da mulher de seu pai, pediu desculpas, 
tentou amenizar o problema. Michelle tam-
bém postou mensagem falando em paz.

Mas o veneno lançado pela madrasta já ti-
nha causado efeitos. Ficou evidente que, para 
ela, aceitar quieta uma derrota sobre o papel 
do PL na eleição cearense representaria tam-
bém abrir mão de algo maior, a herança polí-
tica de Jair Bolsonaro.

Caso seja vencedor na eleição de outubro, 
Flávio será o herdeiro incontestável da coroa 
bolsonarista, mas uma derrota o deixará fra-
gilizado, sem mandato e sem poder. Isto, dife-
rentemente de Michelle, que deverá ser eleita 
senadora. 

Uma vitória de Lula abrirá de vez as por-
tas de uma disputa pela hegemonia de uma 
direita que, nos últimos anos, conformou-se 
em viver à sombra de Jair. Lideranças como 

Tarcísio de Freitas e Nikolas Ferreira não se 
sentirão mais obrigadas a beijar a mão do 
ex-presidente, terão condições de tocar seus 
próprios projetos.

Para se manter relevante em caso de 
triunfo petista, o bolsonarismo terá que se 
mostrar capaz de derrotar os que, hoje, são 
seus aliados na direita. E vai ser difícil Flávio  
conseguir manter o protagonismo caso passe 
a ter no currículo uma derrota, mesmo depois 
de ter sido ungido e imposto pelo pai.

Com a divulgação dos vídeos, Michelle 
mostrou que está na briga pelo espólio do ma-
rido. Apesar de, como Flávio, Carlos, Eduardo 
e Jair Renan, ter sido gerada de uma costela 
do líder do clã, ela construiu uma carreira pa-
ralela, criou bases entre mulheres e evangéli-
cos, passa imagem de fi rmeza e de indepen-
dência. Diferentemente dos enteados, indica 
não precisar ouvir o ex-presidente antes de 
tomar posições.

Uma independência que cria constran-
gimentos para o próprio marido, colocado 
em situação bem desconfortável com a pu-
blicação dos desabafos de Michelle: revelará 
fraqueza caso não tenha sido previamente 
consultado sobre os ataques ao primogênito e 
indicará insatisfação com seu escolhido para 
a missão presidencial se tiver concordado 
com a decisão tomada pela mulher.

Ao expor Flávio publicamente, Michelle de-
monstrou que está na briga, que não teme dar 
cotoveladas e que, diferentemente da madrasta 
da Branca de Neve, não terceiriza tarefas, não 
contrata caçador para abater alguém que vê 
como rival. Ela se encarrega de fazer o serviço.

A transferência do dono do banco Master, 
Daniel Vorcaro, para a Papudinha autorizada 
pelo ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), foi entendida no go-
verno e até no meio político de Brasília como 
um sinal de que a Polícia Federal não descar-
tou completamente um acordo de delação 
premiada.

A chamada Papudinha fi ca nas dependên-
cias do 19º Batalhão da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, dentro do Complexo Presidiário 
da Papuda. Vorcaro já esteve lá, de passagem, 
assim como o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(que pode voltar agora) e seu antigo ajudante 
de ordens, o tenente-coronel Mauro Cid.

A prisão abriga autoridades, ex-policiais e 
presos que necessitam de regime de seguran-
ça diferenciado, assim como os que possuem 
direito à prisão especial, ou que estejam em 
negociação de delação premiada e precisam 
fi car afastados dos demais presos.

Tecnicamente, desde que as duas propos-
tas de delação do ex-banqueiro foram recu-
sadas pela PF e pela Procuradoria Geral da 
República (PGR), não há mais motivo para 
que Vorcaro seja mantido em algum tipo de 
prisão especial como a da Papudinha. Foi a 
PF pediu a André Mendonça a transferência 
sob argumento de que o local só tem cela para 
presos de passagem. Ele cumpre prisão pre-
ventiva, sem prazo determinado.

Mendonça, por sua vez, afi rma em seu 

despacho, que a decisão de transferência não 
tem relação com as tratativas de delação. Não 
convenceu muito. 

A avaliação no governo e até entre polí-
ticos integrantes do centrão e da oposição, é 
que a PF esteja sinalizando a Vorcaro, com 
sua volta à Papudinha, que ainda há tempo 
para ele negociar uma delação de verdade. As 
duas propostas que apresentou foram consi-
deradas absolutamente insufi cientes. Não tra-
zia nada de novo que os investigadores já não 
tivessem apurado.

A Papudinha não dispõe da privacidade 
das dependências da PF para conversar com 
seus advogados. Mas está longe do desconfor-
to de um presídio comum.

Segundo a Polícia Militar são oito alo-
jamentos coletivos, reformados em 2020, 
compostos por banheiro com box, chuveiro, 
cozinha, lavanderia, quarto e sala. Os presos 
podem receber material padronizado de hi-
giene, limpeza, enxoval e roupas defi nidos 
pela administração penitenciária.

O problema é que também está preso na 
Papudinha o ex-presidente do Banco de Bra-
sília (BRB) Paulo Henrique Costa, alvo da Ope-
ração Compliance Zero e, como Vorcaro, um 
possível negociador de delação premiada.

Para prevenir, Mendonça escreveu: “[...] 
considerando a presença de outro investiga-
do na Operação ‘Compliance Zero’ nas mes-
mas instalações, impõe-se a adoção das pro-
vidências administrativas necessárias para 
assegurar a absoluta incomunicabilidade en-
tre o referido investigado e o requerente, com 
vistas à preservação da higidez e efetividade 
das investigações em curso.”

Será que isso garante que não entrarão em 
contato para ajustar suas narrativas?
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Flávio mordeu a 
maçã dada pela 
madrasta
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PF sinaliza que 
Vorcaro ainda 
pode denunciar

Áreas de risco 

As fortes chuvas que voltam a atingir o país têm causado transtornos à 
população, com alagamentos em ruas, deslizamentos de terra em áreas 
de risco e interrupção no tráfego em diversos pontos. A previsão indica 
que o tempo deve permanecer instável, exigindo atenção redobrada da 
população, especialmente em áreas mais vulneráveis.

Jandira Silva, São Paulo - SP
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